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O notável incremento, verificado nas últimas décadas, nas demandas
sociais sobre o ambiente e sobre os recursos naturais, bem como as signifi-
cativas mudanças na produção e transmissão do conhecimento científico e
tecnológico tornam inadiável a realização de amplo diagnóstico sobre a for-
mação dos geólogos nas Universidades Brasileiras. Esse cenário permitiu
que, no ano de 2001, o Instituto de Geociências da Universidade Federal da
Bahia e, no ano de 2002, o Instituto de Geociências da Universidade Esta-
dual de Campinas, com apoio da Sociedade Brasileira de Geologia e outras
entidades, organizassem duas reuniões sucessivas, denominadas de Semi-
nário Nacional sobre Cursos de Graduação em Geologia, com o objetivo de
analisar os rumos do ensino na Geologia no Brasil, com vistas a enfrentar os
desafios do século XXI. Os resultados do primeiro evento foram sintetiza-
dos por Mesquita et. al. (2001).
O II Seminário teve lugar na cidade de Campinas, Estado de São Paulo,
no período de 24 a 26 de abril de 2002 e contou com participação quase
integral: estiveram representadas 18 (dezesseis) das 19 (dezenove) universi-
dades brasileiras que ministram o referido curso.
A presente síntese refere-se aos resultados do II Seminário no tocante às
Diretrizes Curriculares para cursos de Graduação em Geologia. Uma das
decisões deste segundo evento foi a criação do Fórum Nacional de Cur-
sos de Geologia, do qual fazem parte as entidades abaixo relacionadas, com
a indicação dos representantes presentes ao II Seminário:
l Universidade de Brasília  UnB
Edi Mendes Guimarães
l Universidade do Amazonas  UA
Lucindo Antunes Fernandes Filho
l Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ
Rui Alberto A. dos Santos
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l Universidade de São Paulo  USP
Maria Cristina Motta de Toledo,
Rômulo Machado
l Universidade Estadual de Campinas -
UNICAMP
Celso Dal Ré Carneiro
l Universidade Estadual Paulista - UNESP
Antônio Misson Godoy
l Universidade Federal da Bahia - UFBA
Telésforo M. Marques
l Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT
Aquiles Lazzarotto, Francisco Pinho
l Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG
Ricardo Diniz da Costa,
Maria de Lourdes Souza Fernandes
l Universidade Federal de Ouro Preto - UFOP
Frederico Sobreira
l Universidade Federal do Ceará - UFCE
Sônia M. S. Vasconcelos,
José Antônio Beltrão
l Universidade Federal do Pará - UFPA
Fernando Pina Assis
l Universidade Federal do Paraná - UFPR
Rubens José Nadalin
l Universidade Federal de Pernambuco - UFPE
Mário de Lima Filho (não participou)
l Universidade Federal do Rio de Janeiro -UFRJ
Ismar de Souza Carvalho
l Universidade Federal do Rio Grande do
Norte - UFRN
Zorano Sérgio de Souza
l Universidade Federal do Rio Grande do Sul -
UFRGS
César Leandro Schultz e Rualdo Menegat
l Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
- UFRRJ
Décio Tubbs Filho e Alexis Rosa Nummer
l Universidade Vale dos Sinos - UNISINOS
Fernando Althoff
As discussões foram motivadas a partir de pa-
lestras ministradas por pesquisadores, professores
universitários e contribuições formuladas por re-
presentantes da Sociedade Brasileira de Geologia
(SBG), Conselho Federal de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia (CONFEA), Conselho Regio-
nal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de São
Paulo (CREA-SP), Sindicato dos Geólogos no Es-
tado de São Paulo (SIGESP), Federação Nacional
dos Geólogos (FEBRAGEO). Entre os participan-
tes do encontro, cuja sessão de abertura teve a pre-
sença do Magnífico Reitor da Universidade Esta-
dual de  Campinas, encontram-se geólogos, pes-
quisadores, professores e estudantes do curso Ci-
ências da Terra da Unicamp.
Os trabalhos compreenderam amplo conjunto
de temas, divididos em: diretrizes curriculares, con-
teúdo curricular, situação acadêmica e mercado de
trabalho. As discussões concentraram-se nas dire-
trizes curriculares, no panorama atual do mercado
de trabalho, nos modernos desafios da Ciência, e
na questão das licenciaturas.
O documento de síntese anterior (Mesquita et
al. 2001), que sintetiza as sugestões de alteração ao
documento de Diretrizes curriculares para os cur-
sos de Geologia no País elaborado pela Comissão
de especialistas no Ensino de Geologia e Oceano-
grafia, designada pela Secretaria de Educação Su-
perior do Ministério da Educação SESU/MEC
havia sido encaminhado ao Presidente do Conse-
lho Nacional de Educação (CNE) por meio do
ofício no 108/01-GEO de 12.06.2001, o qual foi
recebido no CNE em 26.06.2001 e transformado
no EXPEDIENTE No 013245/2001-96 e enca-
minhado à Câmara de Educação Superior, onde
permaneceu até dezembro de 2001 com o Presi-
dente da mesma, prof. Roberto Cláudio Frota Be-
zerra. Desde então, esse expediente tem sido
acompanhado e, segundo Mesquita (F. J. G. de, inf.
escrita, 25 de abril de 2002) o documento encon-
tra-se no Setor de Apoio Operacional do CNE,
devendo ser transformado em processo, mas ainda
aguarda-se a designação de uma Comissão que
deverá avaliar as sugestões e relatar, visando à defi-
nição das Diretrizes Curriculares para os cursos de
Graduação de Geologia.
Enquanto o documento anterior (Mesquita
2001) constitui um substitutivo contendo desta-
ques e discriminação de trechos modificados e/ou
suprimidos, o presente texto, inteiramente revisa-
do, constitui proposta completa e atualizada de
Diretrizes curriculares para os cursos de graduação em
Geologia e Engenharia Geológica no País, que reflete
posição formal do Fórum Nacional de Cursos
de Geologia.
Campinas, 26 de abril de 2002
Celso Dal Ré Carneiro  Relator
II Seminário Nacional sobre
Cursos de Graduação em Geologia
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Diretrizes curriculares para os
cursos de graduação em Geologia
e Engenharia Geológica
Introdução
As Diretrizes Curriculares, conforme disposto
no inciso II do artigo 53 da LDB - Lei Nº 9394/96
de 20 de dezembro de 1996, atendem ao espírito
de flexibilização dos currículos de graduação. Pre-
tende-se ultrapassar o atual modelo de currículos
mínimos, que encerra elevado grau de detalhamen-
to de disciplinas e cargas horárias e impede que
sejam implementados projetos pedagógicos mais
inovadores pelas Instituições de Ensino Superior
(IES). As Diretrizes Curriculares diferem funda-
mentalmente, portanto, do modelo anterior de
currículos mínimos.
A idéia fundamental que norteia o conceito de
Diretrizes Curriculares refere-se à maior respon-
sabilidade das IES, docentes, discentes e da Socie-
dade, juntamente com o MEC, no objetivo de um
ensino de graduação de qualidade e capaz de defi-
nir um diferencial na formação acadêmica e pro-
fissional de acordo com as necessidades de desen-
volvimento do país.
Concebe-se assim, a graduação como uma eta-
pa inicial de formação e não como um momento de
esgotamento do conhecimento, considerando-se
que, em uma sociedade globalizada, onde as mudan-
ças no conhecimento são cada vez mais aceleradas,
a chave para que o Ensino Superior acompanhe as
transformações está na educação continuada.
Este aspecto dinâmico só é viável dentro de
uma estrutura como a das Diretrizes Curriculares,
que permitirá às IES definir diferentes perfis de seus
egressos e adaptar tais perfis às rápidas mudanças
do mundo moderno. Ou seja, estas Instituições
terão liberdade para definir parte considerável de
seus currículos.
A definição de perfis dos egressos de uma Insti-
tuição estará ligada à clara definição das capacida-
des criativas de cada uma delas, das responsabili-
dades e funções que os egressos poderão vir a exer-
cer, dos problemas que serão capazes de resolver.
Isso vai depender fundamentalmente da composi-
ção dos currículos plenos e das áreas de conheci-
mento que deverão contemplar em sua abrangência.
Os profissionais formados a partir das Diretri-
zes Curriculares, além de intimamente refletirem
o projeto pedagógico e a vocação de cada IES, de-
verão ser profissionais dinâmicos, adaptáveis às
demandas do mercado de trabalho, aptos a apren-
der a aprender, estando então diferenciados em re-
lação àqueles formados no âmbito dos currículos
mínimos estáticos.
As Diretrizes devem, então, fornecer as bases
filosóficas, conceituais, políticas e metodológicas
a partir das quais se define um conjunto de habili-
dades e competências, que configuram uma
estruturação do conhecimento de uma certa área
do saber. Devem ainda ser eixos estruturantes das
experiências de aprendizagem, capacitando o alu-
no a lidar com o específico a partir de uma sólida
base nos conceitos fundadores de sua área.
Curso: Geologia ou Engenharia Geológica
Perfil desejado do egresso
As Diretrizes Curriculares devem possibilitar
às IES definir diferentes perfis profissionais para
cada área do conhecimento, garantindo uma fle-
xibilidade de cursos e carreiras e promovendo a
integração do ensino de graduação com a pós-gra-
duação. Neste sentido, as IES devem contemplar
no perfil de seus formandos, as competências inte-
lectuais que reflitam a heterogeneidade das deman-
das sociais em relação aos profissionais de alto ní-
vel, consoante à inovação presente no inciso II do
artigo 43 da LDB, que define como papel da edu-
cação superior o de formar diplomados nas dife-
rentes áreas de conhecimento, aptos para a inser-
ção em setores profissionais  Edital Nº 4 de 10
de dezembro de 1997.
O Curso de Geologia deve formar um profis-
sional com condição de trabalhar em qualquer área
de atuação das Ciências Geológicas; que tenha in-
teresse e capacidade para o trabalho de campo; vi-
são abrangente das Geociências e de suas interações
com ciências correlatas; pleno domínio da lingua-
gem técnica geológica aliada à capacidade de ade-
quação desta linguagem à comunicação com ou-
tros profissionais e com a Sociedade; conhecimento
de ciências exatas que permita abordagens quanti-
tativas das informações geológicas; familiaridade
com métodos e técnicas de informática, especial-
mente no tocante ao geoprocessamento. Para tan-
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to, as diretrizes curriculares devem privilegiar nes-
sa formação a capacidade de abordar e resolver pro-
blemas geológicos com competência, aliando uma
sólida base teórica a um treinamento prático e in-
tensivo. O egresso deverá ter atitude ética, autôno-
ma, crítica, criativa, empreendedora e atuação
propositiva, na busca de soluções de questões de
interesse da Sociedade.
Competências e habilidades do egresso
As Diretrizes Curriculares devem conferir uma
maior autonomia às IES na definição dos currícu-
los de seus cursos. Desta forma, ao invés do atual
sistema de currículos mínimos, onde são detalha-
das as disciplinas que devem compor cada curso,
deve-se propor linhas gerais capazes de definir quais
as competências e habilidades que se deseja desen-
volver nos mesmos. Espera-se, assim, a organiza-
ção de um modelo capaz de adaptar-se às dinâmi-
cas condições de perfil profissional exigido pela
sociedade, onde a graduação passa a ter um papel
de formação inicial no processo contínuo de for-
mação permanente, que é inerente ao mundo do
trabalho - Edital Nº 4 de 10 de dezembro de 1997.
No decorrer do Curso o estudante deverá
aprofundar sua formação para atender a qualquer
uma das exigências do mercado de trabalho e da
Sociedade. Assim o Curso deve estabelecer, perio-
dicamente, quais são essas exigências, tomando
sempre o cuidado de não ficar estritamente atrela-
do ao mercado de trabalho. Para o momento atual,
podem ser apontadas, entre outras, as seguintes
competências:
1. Mapeamento geológico e as demais competên-
cias discriminadas na Lei 4076, de 23 de junho
de 1962, tais como: trabalhos topográficos e
geodésicos, levantamentos geoquímicos e
geofísicos, estudos relativos as ciências da Ter-
ra, trabalhos de prospecção e pesquisa para a
cubagem de jazidas e determinação de seu va-
lor econômico, ensino de ciências geológicas,
emitir parecer em assuntos legais relacionados
com a especialidade, realizar perícias e
arbitramentos referentes as matérias citadas
2. Planejar, executar, gerenciar, avaliar e fiscalizar
projetos, serviços e ou pesquisas científicas bá-
sicas ou aplicadas que visem ao conhecimento
e a utilização racional dos recursos naturais e
do ambiente.
3. Pesquisar e otimizar o aproveitamento tecno-
lógico dos recursos minerais e energéticos sob
o enfoque de mínimo impacto ambiental
4. Pesquisar novas alternativas de exploração, con-
servação e gerenciamento de recursos hídricos
5. Fornecer as bases para o planejamento da ocu-
pação urbana e para a previsão e prevenção de
riscos de acidentes por desastres naturais e
aqueles provocados pelo Homem.
6. Desenvolver métodos de ensino e pesquisa das
Geociências voltados tanto para a melhoria do
desempenho profissional como para a amplia-
ção do conhecimento em geral.
7. Desenvolver e aplicar métodos e técnicas dire-
cionadas a gestão ambiental.
8. Atuar em áreas de interface, como a Tecnologia
Mineral, Ciências do Ambiente e Ciências do
Solo.
Conteúdo curricular
O conteúdo curricular deve contemplar a for-
mação básica e profissional do geólogo. Além dis-
so, conteúdos temáticos adicionais poderão ser es-
tabelecidos de acordo com as competências ou
objetivos existentes nas Instituições de Ensino e
inseridas no contexto regional de cada uma delas.
Dividem-se, assim, os conteúdos em formação
básica, formação geológica específica e formações
temáticas, estas últimas estabelecidas segundo as
características e competências de cada Curso.
1. Conteúdo Básico
O conteúdo de formação básica deverá possuir
caráter obrigatório. Propõe-se a seguinte compo-
sição para a formação básica em Geologia:
Conteúdos em Matemática, Estatística, Física,
Computação, Química, Biologia e Geociências.
2. Conteúdo para a formação geológica específica
O conteúdo para a formação geológica especí-
fica deverá também possuir caráter obrigatório e
abranger tópicos considerados indispensáveis à for-
mação do geólogo. Propõe-se a seguinte composi-
ção para o conteúdo de formação específica em
Geologia:
Nummer, A.R. et al. TERRÆ DIDATICA 1(1):64-69, 2005
68
Conteúdos em Mineralogia, Cristalografia,
Topografia, Petrologia, Petrografia, Sedi-
mentologia, Paleontologia, Geologia Estrutu-
ral, Geotectônica, Estratigrafia, Geoquímica,
Geofísica, Geologia Histórica, Geologia do
Brasil, Fotogeologia, Sensoriamento Remoto,
Pedologia, Geomorfologia, Geologia Econômi-
ca, Prospecção, Mapeamento Geológico, Re-
cursos Hídricos e Recursos Energéticos.
3. Conteúdos Temáticos
Os temas específicos terão um caráter optativo
podendo ser permitido ao aluno mesclar vários tó-
picos entre aquelas oferecidas por cada Curso. Pre-
tende-se, desta forma, dotar o aluno de uma forma-
ção polivalente e adequar as Instituições de Ensino
às realidades e demandas regionais. Propõem-se os
seguintes conteúdos temáticos, ficando as IES com
liberdade para adaptá-los conforme as suas carac-
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4. Conteúdo Complementar
O conteúdo complementar é de caráter
optativo, buscando oferecer ao aluno, a critério de
cada IES, conteúdos, entre outros, de Ciências
Humanas, tais como: Economia, Filosofia da Ci-
ência, Gestão, Administração e Comunicação.
Trabalho de Conclusão de Curso
Para integralização do curso de Geologia ou
Engenharia Geológica, o aluno deverá elaborar um
trabalho de conclusão de curso, sobre temas de
conteúdo geológico.
Duração do Curso
A duração proposta para o curso, adotada no
currículo a ser oferecido pela IES, é de quatro anos
no mínimo e de seis anos no máximo, com tempo
médio recomendado de cinco anos, ou dez semes-
tres. A carga horária mínima é de 3000 horas-aula.
Atividades de Campo
Deve ser planejada e incluída na programação
dos cursos uma carga horária mínima de ativida-
des de campo, que pode estar contida, ou não, na
carga horária de diferentes disciplinas; o nível mí-
nimo requerido é de 20% do total do curso (por
exemplo, 600 horas para um curso de 3000 horas).
Estágio Supervisionado
É desejável a inclusão, no leque de disciplinas
de cursos de graduação em Geologia, de uma dis-
ciplina (ou atividade) denominada Estágio Super-
visionado, que proporcionará ao aluno conheci-
mentos e experiência profissionais, ao permitir a
interação da escola com a empresa. A disciplina (ou
atividade) pode ser obrigatória ou não. A carga
horária mínima sugerida, na empresa, é de 120
horas a 160 horas, podendo ser concentrada em
intervalo de 30 dias, no recesso de aulas escolares,
ou eventualmente dispersa no semestre.
Intercâmbio Interinstitucional
A adoção de facilidades para intercâmbio de
alunos na parte final dos cursos de Geologia, entre
instituições, para cumprir atividades / disciplinas
de ênfases inexistentes nas unidades de origem
pode propiciar o aprimoramento dos futuros pro-
fissionais. Recomenda-se que as IES busquem pro-
porcionar tal intercâmbio entre os diferentes cur-
sos, para desenvolver conteúdos e adquirir habili-
tações nas áreas temáticas, de acordo com as regras
específicas das diferentes universidades.
Estrutura Curricular
A estrutura do Curso deverá ser caracterizada
pela distribuição equilibrada entre disciplinas de
conteúdo obrigatório e aquelas optativas escolhi-
das segundo o conteúdo temático correspondente.
As disciplinas obrigatórias ficarão restritas aos
conteúdos básicos e de formação geológica especí-
fica. O aluno poderá escolher disciplinas optativas
que comporão os conteúdos temáticos ou mesmo
mesclar conteúdos entre os vários oferecidos.
Atividades Complementares
Deve ser estimulada a participação do aluno em
atividades extra-curriculares, tais como: iniciação
científica, projetos de pesquisa, monitoria didática
ou estágios em áreas relacionadas à Geologia ou
suas interfaces.
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Preferencialmente no último ano do Curso, a
IES deverá estimular o aluno a desenvolver ativi-
dades de estágios em instituições externas à Uni-
versidade, sob a supervisão de um professor, apre-
sentando um relatório técnico de suas atividades.
Subscrevem o presente documento os partici-
pantes do II Seminário Nacional sobre Cursos de
Graduação em Geologia:
l Alexis Rosa Nummer
l Antônio Misson Godoy
l Aquiles Lazzarotto
l Celso Dal Ré Carneiro
l César Leandro Schultz
l Décio Tubbs Filho
l Edi Mendes Guimarães
l Fernando Althoff
l Fernando Pina Assis
l Francisco Pinho
l Frederico Sobreira
l Ismar de Souza Carvalho
l José Antônio Beltrão
l Lucindo Antunes Fernandes Filho
l Maria Cristina Motta de Toledo
l Maria de Lourdes Souza Fernandes
l Ricardo Diniz da Costa
l Rômulo Machado
l Rualdo Menegat
l Rubens José Nadalin
l Rui Alberto A. dos Santos
l Sônia M. S. Vasconcelos
l Telésforo M. Marques
l Zorano Sérgio de Souza
Referências Bibliográficas
Mesquita F.J.G.; Artur, A.C.; Lazzarotto, A.; Misi,
A.; Leipnitz, B.; Barros, C.E.; Carneiro, C.D.R.;
Tubbs Filho, D.; Assis, F.P.; Abreu, F.A.M.;
Sobreira, F.; Moura, M.A.; Toledo, M.C.M.;
Souza, M.A.T.A. de; Costa, R.D.; Zouain, R.N.
A.; Menegat, R.; Nadalin, R.J.; Santos, R.A.A.
dos; Vasconcelos S.M.S.; Marques T.M.; Neri,
T.F.O.; Dias, V. M.; Souza Z.S. de. 2001. Sugestões
de Alteração para a Proposta de Diretrizes Curriculares
para os Cursos de Graduação em Geologia e Engenharia
Geológica. Salvador: Inst. Geoc. UFBA. 9p. (do-
cumento inédito, elaborado com base nas con-
tribuições do I Seminário Nacional sobre Cursos
de Graduação em Geologia, Salvador, 30.05 a
01.06.2001).
Sobreira, F. 2001. Relato Final. I Seminário Nacional
sobre Cursos de Graduação em Geologia. Ouro
Preto: Inst. Geoc. UFOP. 4p. (documento iné-
dito; síntese das contribuições do I Seminário
Nacional sobre Cursos de Graduação em Geo-
logia, Salvador, 30.05 a 01.06.2001).
